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Ajuntar	para	que?	
Ne	9.1-5	
Introdução:	

Enquanto	há	lugares	e	tempos	em	que	a	grande	ou	única	preocupação	seja	alimentação	e	segurança,	o	mundo	

de	nossos	dias	enfatiza	outras	questões.	Dez	maiores	empresas	em	faturamento	do	mundo	não	sejam	

alimento,	embora	a	maior	delas,	WallMart	venda	alimentos	também.	

Nossa	sociedade	valoriza,	design,	moda,	estética,	lazer,	turismo,	jogos,	música,	cinema	e	somos	

bombardeados	com	atualizações	e	modernizações.	

Hoje	não	precisa	de	um	corte	de	cabelo,	mas	de	um	profissional.	Barbearia.	

Antônio	Hermírio,	um	dos	maiores	empresários	do	país,	disse	que	seus	filhos	não	foram	criados	em	ar-

condicionado.	Hoje	seria	considerado	desumano.	

Como	isso	afeta	o	culto	a	Deus?	

O	que	precisamos	num	culto	para	que	seja	atrativo,	cative	e	entusiasme?	Este	é	um	bom	começo?	

Por	conta	desta	demanda	da	sociedade	de	consumo	a	igreja	também	demanda	aparência,	estética,	

desempenho	e	entretenimento.	

Não	precisa	valorizar	o	feio,	mau	feito,	desagradável,	etc,	mas	creio	que	a	igreja	do	século	XXI	tenha	colocado	

à	frente	o	que	é	agradável	e	divertido	e	ignore	o	essencial.	

A	passagem	de	Neemias	9	narra	uma	reunião	ocorrida	em	Jerusalém.	Era	um	culto.	

Ne	9.1	No	dia	vinte	e	quatro	deste	mês,	se	ajuntaram	os	filhos	de	Israel	com	jejum	e	pano	de	saco	e	traziam	terra	sobre	
si.	

Era	uma	renovação	da	aliança	com	Deus	capítulo	10,	e	a	partir	deste	ajuntamento	podemos	aprender.	

Afirmação	Teológica:	Deus	planejou	o	ajuntamento	de	Seu	povo	como	oportunidade	de	aprendizado,	culto,	

purificação	e	renovação	da	aliança.	

A	passagem	apresenta	as	práticas	de	um	culto	a	Deus,	que	devem	ser	tomadas	como	referência	para	o	

verdadeiro	culto.	

	

1a	Prática:	Leitura	do	Livro	
Ne9.3	Ficaram	onde	estavam	e	leram	o	Livro	da	Lei	do	Senhor,	do	seu	Deus,	durante	três	horas,	e	passaram	outras	três	

horas	confessando	e	adorando	o	Senhor,	o	seu	Deus.	
O	que	você	faz	que	ocupa	três	horas	de	seu	tempo?	Naquela	ocasião	leram	o	livro	da	Lei	do	Senhor.	Este	livro	

precisava	voltar	à	posição	central	da	vida	do	povo,	comunidade	e	indivíduo.	

Sabiam	que	o	livro	era	de	Deus	e	sabiam	quem	era:	Criador	e	sustentador	do	Universo;	Chamou	Abrão;	Firmou	

uma	aliança	e	o	chamou	de	Abraão;	Libertou	do	Egito	e	os	conduziu;	Deu	a	terra	para	habitarem.	

Sabia	que	este	Deus	definia	e	determinava	a	conduta	do	homem.	

Ne	9.13	Tu	desceste	ao	monte	Sinai;	dos	céus	lhes	falaste.	Deste-lhes	ordenanças	justas	e	leis	verdadeiras,	e	decretos	e	
mandamentos	excelentes.	
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Ordenanças,	seriam	decisões	de	quem	comanda,	fossem	sentenças,	decretos	ou	leis.	Em	algumas	

circunstâncias	cultura;	Leis	–	instruções;	Decretos	–	Decisões	de	quem	tem	o	comando;	Mandamentos	–	

ordens.	

A	atitude	do	povo	deveria	ser	de	ter	nas	Escrituras	sua	fonte	de	compreensão	da	vontade	do	seu	Deus	e	

vivenciar	o	melhor	que	Ele	tem.	

Leia	o	Salmo	119	e	identifique	as	responsabilidades	que	este	homem	piedoso	tem	com	as	Escrituras.	A	

conclusão	vem	já	no	início	do	salmo.	

Sl119.1	Bem-aventurados	os	irrepreensíveis	no	seu	caminho,	que	andam	na	lei	do	SENHOR.	2	Bem-aventurados	os	que	
guardam	as	suas	prescrições	e	o	buscam	de	todo	o	coração;	3	não	praticam	iniquidade	e	andam	nos	seus	caminhos.	4	Tu	
ordenaste	os	teus	mandamentos,	para	que	os	cumpramos	à	risca.	5	Tomara	sejam	firmes	os	meus	passos,	para	que	eu	

observe	os	teus	preceitos.	6	Então,	não	terei	de	que	me	envergonhar,	quando	considerar	em	todos	os	teus	mandamentos.	
7	Render-te-ei	graças	com	integridade	de	coração,	quando	tiver	aprendido	os	teus	retos	juízos.	8	Cumprirei	os	teus	

decretos;	não	me	desampares	jamais.	
Eles	passaram	três	horas	lendo	as	Escrituras,	mas	era	mais	do	que	ler,	envolvia	serem	esclarecidos,	orientados,	

etc.	

Creio	que	hoje	incorremos	em	uma	série	de	erros:	

Não	ter	tempo	(não	dar	prioridade),	

Tornar	diversão	coisas	menos	valiosas	(prazer	mais	gostoso	é	na	Palavra	e	presença	de	Deus.)	

As	Escrituras	são	muito,	muito	caras;	mas	desprezar	as	Escrituras	custa	muito	mais	caro.	

	

2a	Prática:	Confissão	de	pecados	

Parte	substancial	do	tempo	foi	dedicado	a	confissão	de	pecados,	pois	o	objetivo	era	restaurar	a	nação	ao	

caminho	e	bênção	do	Senhor.	

Ne9.3	Ficaram	onde	estavam	e	leram	o	Livro	da	Lei	do	Senhor,	do	seu	Deus,	durante	três	horas,	e	passaram	outras	três	
horas	confessando	e	adorando	o	Senhor,	o	seu	Deus.	

A	primeira	reação	à	leitura	da	Lei	fora	lamento	e	choro	Neemias	8.9,	que	fora	substituído	por	celebração,	mas	

agora.	

Ne9.1	No	dia	vinte	e	quatro	do	mês,	os	israelitas	se	reuniram,	jejuaram,	vestiram	pano	de	saco	e	puseram	terra	sobre	a	
cabeça.	

Dois	dias	após	a	Festa	dos	Tabernáculos	com	festividade,	mas	agora	a	confissão	é	protagonista.	Jejuam,	se	

vestem	de	saco	e	jogam	terra	na	cabeça,	pois	era	um	ato	de	humilhação	diante	de	Deus	pela	própria	

fragilidade.	

Reconheciam	que	eles	e	seus	ancestrais	falharam	cumprir	a	lei.	

Ne9.2	Os	que	eram	de	ascendência	israelita	tinham	se	separado	de	todos	os	estrangeiros.	Levantaram-se	nos	seus	
lugares,	confessaram	seus	pecados	e	a	maldade	dos	seus	antepassados.	

Desde	que	era	um	compromisso	com	Deus,	somente	participaram	aqueles	que	tinham	aliança	com	Deus.	

Assim	se	apartaram	dos	não	israelitas,	que	não	tinham	um	pacto	com	Deus.	Havia	orientações	claras	acerca	de	

casamentos	do	povo	de	Deus	com	quem	não	era	povo,	visto	que	o	casamento	da	perspectiva	de	Deus	é	muito	

mais	que	um	romance	entre	um	homem	e	uma	mulher,	até	é	um	compromisso	com	Deus	e	seus	propósitos.	
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Lv	20.26	Ser-me-eis	santos,	porque	eu,	o	SENHOR,	sou	santo	e	separei-vos	dos	povos,	para	serdes	meus.	
Eles	tinham	um	alto	senso	da	comunidade	do	povo	de	Deus,	inclusive	a	visão	dos	ancestrais	como	parte	disso.	

Há	intensa	solidariedade	com	as	gerações	anteriores.	O	sentido	aqui	é	que	a	condição	de	julgamento	e	castigo	

se	tornara	realidade	por	causa	de	pecados	iniciados	por	seus	ancestrais,	o	que	a	Lei	estabelecia.	

Ne9.	16	Mas	os	nossos	antepassados	tornaram-se	arrogantes	e	obstinados,	e	não	obedeceram	aos	teus	mandamentos.	
17	Eles	se	recusaram	a	ouvir-te	e	esqueceram-se	dos	milagres	que	realizaste	entre	eles.	

DT	30.19	Os	céus	e	a	terra	tomo,	hoje,	por	testemunhas	contra	ti,	que	te	propus	a	vida	e	a	morte,	a	bênção	e	a	maldição;	
escolhe,	pois,	a	vida,	para	que	vivas,	tu	e	a	tua	descendência,	20	amando	o	SENHOR,	teu	Deus,	dando	ouvidos	à	sua	voz	e	
apegando-te	a	ele;	pois	disto	depende	a	tua	vida	e	a	tua	longevidade;	para	que	habites	na	terra	que	o	SENHOR,	sob	

juramento,	prometeu	dar	a	teus	pais,	Abraão,	Isaque	e	Jacó.	
Lei	também	estabelecia	que	quando	o	povo	sofresse	a	disciplina	por	não	obedecer,	deveriam	voltar-se	ao	

Senhor	e	praticar	o	que	Ele	determina.	Isso	começa	com	a	confissão	de	pecados,	o	reconhecimento	das	

próprias	falhas.	A	consciência	e	confissão	de	pecados	pressupõe	identificar	a	ofensa	a	Deus,	reconhecer	como	

tal,	desfrutar	do	perdão	para	então	restabelecer	a	obediência	devida	e	a	consequente	bênção,	

1Jo	1.9Se	confessarmos	os	nossos	pecados,	ele	é	fiel	e	justo	para	nos	perdoar	os	pecados	e	nos	purificar	de	toda	injustiça.	
Chegar	com	a	disposição	de	limpar	o	coração	pela	confissão	de	pecado.	

Confessar	não	é	mesmo	que	pedir	perdão.	Confessar	é	identificar	e	reconhecer.	É	algo	específico.	

Respiração	espiritual	que	se	livro	do	prejudicial.	

Podemos	até	pedir	o	perdão	o	que	pode	estar	dentro	do	verso	4.	Podiam	estar	clamando	pela	restauração	da	

bênção,	mas	era	precedido	pela	confissão.	

Ne9.	4	De	pé,	na	plataforma,	estavam	os	levitas	Jesua,	Bani,	Cadmiel,	Sebanias,	Buni,	Serebias,	Bani	e	Quenani,	que	em	
alta	voz	clamavam	ao	Senhor,	ao	seu	Deus.	

Deve-se	ter	esta	visão	de	continuidade	da	comunidade	divina.	Se	uma	geração	percebe	uma	abordagem	

imprópria	e	pecaminosa	da	geração	anterior,	olhe	como	parte	da	culpa	e	do	acerto	pela	confissão.	

	

3a	Prática:	Adoração	a	Deus	
Ne9.3	Ficaram	onde	estavam	e	leram	o	Livro	da	Lei	do	Senhor,	do	seu	Deus,	durante	três	horas,	e	passaram	outras	três	

horas	confessando	e	adorando	o	Senhor,	o	seu	Deus.	
Veja	que	além	de	ouvirem	a	Palavra	e	confessarem	pecados,	eles	também	adoraram	ao	Senhor.	O	que	é	

adorar?	

Normalmente	isto	é	associado	ao	tempo	de	cânticos,	mas	cânticos	são	uma	forma	possível?	A	palavra	

traduzida	por	adorando	=	‘prostrar-se’	retrata	o	costume	do	OMA(oriente	médio	antigo)	diante	de	alguém	

percebido	como	superior	como	sinal	de	respeito,	símbolo	de	submissão,	honrar	e	adorar.	

Assim	o	povo	que	ouvira	a	Palavra,	se	colocara	respeitoso,	assumiu	a	condição	de	submisso	a	Deus.	Que	

relação	é	essa?	Ainda	não	emancipamos	a	humanidade?	Na	sequência	ele	descreve	a	este	Deus,	então	cabe	

assumir	a	condição	

Qual	a	implicação	em	nossa	conduta	neste	período?	Pontualidade	(vai	ao	cinema,	trabalho),	conversação	

(sobre	o	que?	Por	que	sentar	lá	atrás?),	senta	e	levanta	(jovem	beber	água	e	urinar	–	traga	um	copo	com	

água),	celular	(alguns	de	plantão	ou	mesmo	sinalização	acerca	dos	filhos).	Fique	à	vontade	para	o	que	importa.	

A	seguir	é	dito	que	se	levantassem	e	louvassem	=	elogiar,	honrar,	bendizer,	adorar	
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Ne9.5	E	os	levitas	Jesua,	Cadmiel,	Bani,	Hasabnéias,	Serebias,	Hodias,	Sebanias	e	Petaías	conclamavam	o	povo,	dizendo:	
Levantem-se	e	louvem	o	Senhor,	o	seu	Deus,	que	vive	para	todo	o	sempre.	Bendito	seja	o	teu	nome	glorioso!	A	tua	

grandeza	está	acima	de	toda	expressão	de	louvor.	
De	acordo	com	a	Mishná,	estes	levitas	ficavam	numa	escada	cantando	louvores.	Nomes	se	repetem	por	causa	

de	funções	diferentes.	

Adorar	não	é	cantar,	mas	pode	ser	cantado.	Vejamos	um	cântico	muito	apreciados	em	nosso	meio:	Que	Minha	

Vida	Cante	a	Ti,	de	David	Quinlan	

Se	eu	erguer	minhas	mãos	
Sem	meu	coração	

Se	eu	cantar	sem	viver	
Sem	valor	será	

Tudo	que	eu	fizer	
Tudo	que	eu	falar	
Seja	pra	adorar	
Te	fazer	sorrir	

Que	minha	vida	cante	a	Ti	
Que	minha	vida	cante	a	Ti	

Eu	quero	demonstrar	Tua	vida	em	mim	
E	Te	fazer	sorrir	

Que	minha	vida	cante	a	Ti	
	

Minha	vida	Te	dou	
Sacrifício	sou	

Quero	anunciar	o	Teu	grande	amor	
Tudo	que	eu	fizer	
Tudo	que	eu	falar	
Seja	para	adorar	
Te	fazer	sorri	

Aleluia	
Aleluia	

Que	minha	vida	cante	a	Ti	
	

	
O	que	tem	de	elogio,	reconhecimento	ou	bendizer?	Elogio	não	se	fala	de	si	mesmo,	mas	de	quem	é	elogiado.	

História	de	dois	amigos	que	se	encontraram.	Um	deles	ficou	falando	de	sua	vida,	feitos,	sucessos,	conquista	e	

depois	de	algum	tempo,	percebeu	que	estava	falando	demais	sobre	si	mesmo	e	disse:	Nossa,	falei	de	mais	de	

mim	mesmo,	fala	você,	o	que	você	acha	de	mim.	

Na	sequência	ele	evidenciará	Deus	como	Criador,	quem	escolheu	Abrão,	fez	um	pacto,	deste	a	terra,	viu	o	

sofrimento	do	povo,	ouviu	sua	oração,	libertou,	guiaste.	

	

Conclusão:	Culto	e	mudanças	de	vida	

Culto	não	é	um	produto	dirigido	aos	consumidores,	mas	ao	único	Soberano	e	gracioso	Deus.	

Culto	devia...	

Ser	precedido	por	preparação.	Vai	ao	cinema	compra	pipoca	e	refrigerante?	Vai	ao	culto	deve	identificar	

previamente	que	sua	vida	é	dele,	que	seus	pecados	precisam	ser	confessados	e	deixados,	escolher	o	local	de	

sentar	para	este	fim,	pontualidade.	Prepare-se,	pois	é	mais	do	que	um	evento	social.	

Acompanhado	de	confissões,	aprendizado	submisso	a	Deus,	exaltação	a	Deus.	

	
Perguntas	de	Aprofundamento	do	Estudo	

1. Você	ocupa	o	seu	tempo	com	a	leitura	da	Palavra	de	Deus?	Quando	e	quanto	faz	isso?	

2. Qual	é	o	valor	que	você	dá	para	a	Palavra	de	Deus?	Isso	está	diretamente	ligado	a	quantidade	de	

tempo	que	investe	e	sua	pratica?	Qual	foi	sua	pratica	neste	último	período?	
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3. Após	a	leitura	da	Palavra	de	Deus	você	se	sente	impulsionado	a	confissão	de	seus	pecados?	Você	

confessa?	Defina	o	que	é	confessar?	Se	não	souber	volte	ao	texto.		

4. Como	você	adora	ao	Senhor?	Sua	vida	adora	ao	Senhor	ela	louva	ao	Senhor	de	segunda	a	

segunda?	

5. Você	se	prepara	para	vir	ao	culto?	Como?	Qual	sua	preparação?	

	


